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    Prólogo


    A escritura e a história da Igreja estão repletas de exemplos de homens e mulheres, santos canonizados e outros tantos, que intercederam por seus semelhantes e proporcionaram muitas bênçãos ao mundo. Na encíclica Redemptoris Missio, o Papa João Paulo II enfatizou o papel da intercessão na eficácia da evangelização: “A oração deve acompanhar os passos dos missionários, para que o anúncio da Palavra se torne eficaz pela graça divina” (Parágrafo 78). Todas as iniciativas que nasceram e cresceram na oração desabrocharam e geraram muito frutos.


    A intercessão deve ser o gatilho e a principal motivação de todas as nossas iniciativas. Infelizmente, há uma tendência crescente na Igreja de se concentrar mais em nossas próprias forças e recursos do que na força e nos recursos do Senhor. Quando há um projeto, nossa tendência é pensar que o que importa é o nosso planejamento, o nosso campo de conhecimento, nossa mobilização de fundos, nossas habilidades de gestão e liderança, nosso histórico profissional e técnico etc. Poucos projetos nascem na oração e florescem a partir da graça originada na intercessão. Projetos magníficos podem surgir a partir da nossa habilidade e dos recursos necessários, mas é possível que eles possam não cumprir a missão desejada pelo Senhor. Muitas vezes a obra do Senhor acontece, mas o Senhor da obra não está presente!


    Tem me dado muita alegria perceber que hoje tem havido uma melhor percepção sobre a importância da intercessão na Renovação Carismática Católica e na Igreja em geral. Existem muitas e muitas novas iniciativas na área da intercessão nascendo na Igreja, tais como a formação de células e ministérios de intercessão, capelas e centros de intercessão, eventos e caminhadas de intercessão. Tudo muito positivo e encorajador. Nos últimos tempos, o Senhor tem repetidamente falado à Renovação Carismática Católica em diferentes reuniões, com as seguintes palavras:


    (...) porque eis que vou fazer obra nova, a qual já surge: não a vedes? Vou abrir uma via pelo deserto, e fazer correr arroios pela estepe. (Is 43,19)


    Eu acredito que a intercessão profética é uma das coisas novas que o Senhor está levantando na Igreja hoje. Como a influência do pecado e do mal está crescendo ao nosso redor, o Senhor está usando essa nova forma de oração para destruir o impacto negativo do mal sobre a Sua Igreja e o Seu rebanho.


    Considero um prazer escrever o prefácio para este livro inovador sobre intercessão profética. Eu escrevi o prefácio para livro anterior do Cyril John, Oração erguendo mãos santas, que foi um ensino bem detalhado sobre a intercessão em geral, que é a necessidade mais atual da Igreja e do mundo. Aquele livro, publicado em 2012, foi muito bem recebido na Igreja e na Renovação Carismática em todo o mundo, tendo sido traduzido em dezesseis línguas. Este novo livro também é fruto da vasta experiência do autor em suas viagens e pregações em todas as partes do mundo, além do testemunho dele próprio e de outros. Cyril é o primeiro estudioso a desenvolver, ensinar e promover o conceito poderoso da intercessão profética na Igreja. O ensinamento foi bem aceito na Igreja e está motivando muitas pessoas a se lançar nessa forma de intercessão.


    Eu mesmo já participei do Cenáculo de intercessão pregado pelo Cyril John em Hyderabad de 1 a 7 de março de 2014, dos encontros e workshops, e achei tudo extremamente útil para o meu crescimento na oração de intercessão. Eles também ajudam a pessoa a receber, utilizar e crescer nos dons carismáticos do Espírito Santo. Presenciei que os workshops e os encontros são muito ungidos e todos os participantes tiveram testemunhos emocionantes para compartilhar. Regressando do Cenáculo, eu mesmo tive experiências quanto ao poder da intercessão profética. Havia uma acirrada disputa com a Prefeitura sobre o terreno de uma das escolas da minha diocese. Eu vinha tentando resolver o problema há um bom tempo, mas sem resultados. Um dia, o Senhor me inspirou a fazer um Cerco de Jericó no recinto escolar. Juntamente com os padres responsáveis pela escola, fizemos o Cerco de Jericó em torno da escola e o assunto agora está quase resolvido com a Prefeitura. Eu tenho várias experiências semelhantes de intercessão profética e posso testemunhar que esta forma de oração é muito eficaz e edificante.


    Percebo que o Cyril conseguiu elaborar o ensino na intercessão profética bem baseado nas Escrituras, nos ensinamentos da Igreja, nos exemplos das vidas dos Santos e nos testemunhos de seu próprio Ministério em diferentes partes do mundo. O livro será muito inspirador para aqueles que querem aprender mais sobre o tema e um recurso para quem quer ensinar e promover a intercessão profética. Rezo e espero que o livro possa ajudar a levantar muitos intercessores proféticos em todo o mundo. Concedo assim, oficialmente, a minha bênção ao autor e a todos os leitores do livro.


    Dom Francis Kalist


    Bispo de Meerut, Conselheiro Episcopal

    da Renovação Carismática da Índia

    e Membro do ICCRS no Vaticano

  


  
    Prefácio


    Fiquei encantado quando meu querido irmão em Cristo Cyril John me falou sobre a possibilidade de escrever o prefácio deste livro sobre intercessão profética. A primeira razão é porque eu amo e admiro de verdade o Cyril. Ele é um homem de requinte e, ao mesmo tempo, uma fortaleza em santidade. Eu sei o quanto ele se preocupa com o tema que ele está abordando no livro. Para ele, isso é mais do que um interesse passageiro... é sua paixão. Portanto, é um prazer ver um bom homem fornecendo um recurso tão bom, e que vai ajudar muitas pessoas neste chamado de intercessão profética.


    Mas além de ter uma alta consideração para com o autor, eu também fiquei fascinado com o assunto do livro, e me sinto privilegiado em poder compartilhar alguns pensamentos meus sobre o assunto!


    Em seu sentido mais básico, a profecia tem a ver com alguém falando em nome de um outro alguém. No sentido bíblico clássico, esse “outro” seria o próprio Deus, e o trabalho do Profeta era transmitir fielmente o que ele tinha ouvido ou recebido. Em outras palavras, antes de um profeta poder dizer algo ou fazer alguma coisa, ele primeiro precisava ouvir Deus dizendo a ele o que ele deveria dizer ou fazer.


    Na verdade, Deus repreende aqueles que afirmam ter uma mensagem Dele, quando na verdade Ele nunca os enviou ou nunca Se manifestou a eles.


    Não enviei tais profetas: são eles que correm; nem jamais lhes falei; e, no entanto, proferiram oráculos. Houvessem eles assistido à minha deliberação, e seriam minhas as palavras que haveriam de proferir, fazendo que meu povo renunciasse à perversidade de seu procedimento. (Jr 23,21-22)


    Quando se fala sobre intercessão profética, ou nada profética, a questão central é a seguinte: não depende de técnica... depende de relacionamento. O servo de Deus deve estar tão sintonizado com o coração e a voz de seu mestre, que ele é capaz de compreender os mais suaves sussurros do Espírito. E esse dom só pode surgir no contexto do relacionamento. Nós crescemos na nossa proximidade com Deus, na medida em que abrimos nossos corações, nossos pensamentos e nossas próprias vidas ao Seu escrutínio, semelhantemente ao relacionamento que Moisés tinha com Deus. “O Senhor se entretinha com Moisés face a face, como um homem fala com seu amigo” (Ex 33,11).


    Se tirarmos a dinâmica do relacionamento da questão, a intercessão pode se transformar num simples ser humano tentando manipular o Céu a fim de obter o que ele deseja. Pior ainda, as experiências proféticas podem se tornar a arrogância do homem tentando entender a mente de Deus, para que ele – homem – possa controlar os acontecimentos. Pelo contrário, a intercessão profética é como um servo humilde e fiel, que ama tão intensamente seu mestre, que se abstém de dizer ou fazer qualquer coisa que não seja aquilo que está de acordo com a vontade do mestre. Ele espera em silêncio para ouvir a voz daquele que ama, mantendo abertos e livres o seu coração e a sua mente, para poder ouvir melhor a Palavra.


    Como os olhos dos servos estão fitos nas mãos de seus senhores, como os olhos das servas estão fixos nas mãos de suas senhoras, assim nossos olhos estão voltados para o Senhor, nosso Deus, esperando que ele tenha piedade de nós. (Sl 122, 2)


    Meus amigos, vivemos em tempos difíceis. Só vemos ao nosso redor problemas maiores que nossa capacidade de resolvê-los. Mesmo assim, sabemos que todas as coisas estão nas mãos de Deus. Não tenha medo do problema. Olhe para Aquele que nos traz a solução! Os tempos atuais exigem de nós duas coisas: intercessão profética e uma maneira profética de viver. Minha oração é para que este livro conduza você mais profundamente em ambos. Precisamos disso em nossos dias atuais. Precisamos de você.


    Seu servo e devoto irmão,


    Jim Murphy


    Presidente do Conselho

    do ICCRS, Vaticano

  


  
    Notas do autor


    Em 1Tm 2,1-4, São paulo nos assegura que não apenas todo aquele que crê é chamado a ser um intercessor, mas também insiste que isso deveria ser uma prioridade em nossas vidas. Muitos de nós, como intercessores, estamos convencidos desse chamado. Alguns de nós estamos ligados ao ministério de intercessão por muitos anos. Mas a questão é: como intercedemos?


    Havia dois pedreiros fazendo um trabalho. Alguém se aproximou e perguntou ao primeiro deles o que ele estava fazendo. Ele respondeu: “estou assentando tijolos”. O visitante repetiu, então, a mesma pergunta ao outro pedreiro e ele respondeu: “estou construindo uma catedral”. A visão do primeiro pedreiro não ia além de cada tijolo que era assentado. Ele não conseguia fazer a conexão entre o que ele estava fazendo e o projeto inteiro da construção da catedral. O segundo pedreiro tinha uma visão mais clara, ele via a sua contribuição em relação ao projeto como um todo. Ele sempre tinha em mente o projeto desenhado pelo arquiteto para a catedral. Ele tinha no seu interior uma paixão pelo projeto e sabia que ele estava sendo utilizado como um poderoso instrumento de algo magnífico que estava sendo criado pelo mestre arquiteto.


    Algo muito semelhante a isso pode acontecer com a nossa intercessão. Nós podemos continuar a fazer as nossas orações e não irmos além da nossa mente, além da sala onde estamos. Podemos ser intercessores que permanecem no escuro quanto ao que o Senhor está fazendo em nosso tempo e quer realizar através da nossa intercessão. Para termos respostas específicas, precisamos de oração específica. Nossa intercessão deveria estar intimamente ligada com o plano geral de Deus para o mundo, para a Igreja e para o povo de Deus. Para sermos específicos, precisamos ser proféticos em nossa intercessão. Pr 29,18 diz que quando as pessoas não possuem uma visão profética, elas “se tornam desmoralizadas” ou “perecem”.


    Sem uma visão profética, as pessoas “derrapam” na oração. Eu tenho observado grupos de intercessão derrapando sem rumo e sem clareza quanto ao objetivo da oração e sobre como devem rezar. Alguns grupos têm rezado pela mesma intenção e usando os mesmos métodos por anos a fio. Pessoas têm sentido que a participação em certos grupos de intercessão tem se tornado chata e monótona. Isso porque tais grupos tendem a permanecer no mesmo nível, sem crescimento, por muitos anos. Podemos começar a orar de acordo com o nosso entendimento nos estágios iniciais da intercessão. Mas precisamos lenta e firmemente crescer para um nível mais profundo. Veja o que alguém que viveu esse crescimento testemunhou sobre sua experiência inicial:


    Eu achava mesmo que era um intercessor naquela época. Eu peguei um caderno e comecei a listar, bem sistematicamente, as questões sobre as quais eu desejava ter respostas do Senhor. Anotava a data da solicitação, qual era a solicitação e, em outra coluna, a data em que eu queria que o Senhor me respondesse. Isso era intercessão para mim. Eu não poderia estar mais errado. Eu era muito dedicado na oração, mas completamente desorientado na minha dedicação.


    Percebendo que a difusão da intercessão ao redor do mundo era um poderoso movimento do Espírito Santo, o Conselho do ICCRS, na sua reunião na Terra Santa em Belém em novembro de 2013, decidiu que fosse oferecido à Igreja, como um presente do Jubileu de Ouro da RCC, um curso de treinamento em intercessão profética. O Conselho me pediu que eu planejasse junto ao ICCRS o “Curso de Treinamento em Intercessão (CTI) – Um Chamado à Intercessão Profética”. O primeiro desses CTIs foi realizado em Montreal, no Canadá, de 30 de junho a 5 de julho de 2015. Após esse primeiro CTI, outros foram organizados em diferentes partes do mundo. O ensinamento em intercessão profética viralizou e as pessoas têm diversos testemunhos poderosos de intercessão profética para partilhar. Ele ajuda a edificar os grupos de intercessão e ministérios. Com o crescimento da percepção da importância da intercessão, vários líderes ao redor do mundo tomaram a sério a causa da difusão da intercessão profética como uma questão da maior urgência.


    Brian Sullivan, de Ontário, Canadá, que participou do CTI em Quebec, em julho de 2015, tem espalhado a mensagem da intercessão profética entre a população canadense de língua inglesa. Brian compartilhou comigo uma das profecias que foi recebida pela Christy Johnston durante uma oficina de intercessão profética:


    Eu estou concedendo poder aos meus intercessores com sinais do Céu de força incomparável; eles são as minhas armas secretas... Neste tempo de turbulências, eu os estou designando como meus agentes secretos para destruir os poderes das trevas e os planos do inimigo. Sua intercessão vai trazer luz a tudo o que tem sido mantido às escondidas nas sombras.


    Verdade pura: a intercessão profética é a arma secreta do Senhor e os intercessores proféticos os agentes secretos do próprio Deus, escolhidos para destruir as forças das trevas e as táticas do maligno nos tempos turbulentos que estamos vivendo!


    As pessoas que leram meu livro, Orai Erguendo Mãos Santas, que já foi traduzido e publicado em dezesseis línguas, vinham me solicitando que eu escrevesse um outro livro específico sobre intercessão profética. Este livro é um complemento ao primeiro livro, onde eu desenvolvi o conceito completo de intercessão. Eu não gostaria de repetir os ensinamentos básicos aqui. Este novo livro é uma tentativa de compartilhar tudo o que eu aprendi especificamente sobre intercessão profética ao longo dos últimos 24 anos em que me envolvi nessa forma de oração. Eu tentei incorporar no livro meus próprios testemunhos e os que me foram passados por outras pessoas que participaram dos CTIs e começaram a pôr em prática os ensinamentos sobre intercessão profética.


    Pessoas como o Bispo Francis Kalist, Conselheiro Episcopal da RCC da Índia e Elsamma, minha esposa, vinham me pressionando para que eu encontrasse tempo para escrever. A oração deles e a de muitas outras que rezaram regularmente nessa intenção, me encorajaram e inspiraram nessa tentativa. Sou muito grato ao Bispo Francis Kalist por escrever o prólogo e ao Jim Murphy por ter encontrado tempo para escrever o prefácio. Agradeço também o apoio do Bispo Francis Kalist pela revisão do conteúdo e à Layla e Sávio Mascarenhas pela edição dos manuscritos. Eu dedico o livro ao exército dos intercessores proféticos que assumiram o chamado com seriedade e estão rezando pelo mundo e pela nossa amada Igreja “sem cessar”!


    Cyril John


    2 de outubro de 2018

  


  
    1. Antes de mais nada, interceda


    De acordo com o Dicionário Conciso de Oxford, a intercessão é “uma oração ou petição feita em nome de outro”. O Catecismo da Igreja Católica nos ensina que “a oração de intercessão consiste numa petição em favor de outrem” (CIC 2647). “A intercessão é uma oração de petição que nos conforma de perto com a oração de Jesus. É Ele o único intercessor junto do Pai em favor de todos os homens, em particular dos pecadores” (CIC 2634). De alguma forma, o entendimento popular sobre intercessão é de que ela é algo previsto para pessoas especializadas, que possuem um dom ou um chamado para a intercessão, ou para aqueles diretamente envolvidos no ministério de intercessão. Muitas das nossas comunidades, ministérios e grupos de oração possuem um ministério de intercessão e são as pessoas com um chamado especial as que são designadas com a responsabilidade de interceder. Tenho ouvido líderes e membros envolvidos em outros ministérios normalmente dizerem: “a intercessão não é a minha praia”. De acordo com eles, somente algumas pessoas recebem um chamado especial para interceder.


    A compreensão de São Paulo sobre a intercessão é bem diferente dessa noção popular:


    Acima de tudo, recomendo que se façam preces, orações, súplicas, ações de graças por todos os homens, pelos reis e por todos os que estão constituídos em autoridade, para que possamos viver uma vida calma e tranquila, com toda a piedade e honestidade. (1Tm 2,1-2)


    São Paulo coloca a intercessão como primeira prioridade. De acordo com ele, todo mundo é chamado a interceder e devemos interceder por todos. De modo especial, devemos interceder pelos que estão constituídos em autoridade, para que possamos ter uma vida de paz e piedade. Se levarmos a sério essa exortação, nós logo perceberemos a razão pela qual não estamos sendo capazes de ter uma vida em paz e piedade no tempo presente. Nos sentimos bastante tristes ao ver o declínio da fé, a perversão, o materialismo e o crescimento da influência dos poderes das trevas ao nosso redor. É porque falhamos ao não assumirmos a intercessão com a seriedade que ela merece. Estamos entristecidos com os escândalos em todas as esferas de liderança – política, social, religiosa etc. A questão é: estamos rezando suficientemente por aqueles constituídos em autoridade em todas essas esferas? Se hoje nós ou nossos irmãos e irmãs somos incapazes de “viver uma vida calma e tranquila, com toda a piedade e honestidade”, não seria pelo fato de não termos rezado suficientemente “por todos os que estão constituídos em autoridade”?


    Podemos estar envolvidos na administração, no trabalho pastoral, na educação, nas obras sociais, na evangelização, nos serviços sociais, no ministério de cura ou nos apostolados das mídias sociais. Seja qual for o ministério que estejamos envolvidos, antes de tudo, somos chamados a interceder. Um certo palestrante sobre intercessão explica assim:


    Todos os ministérios estão ligados ao ministério da intercessão. Imagine um imenso guarda-chuva representando a Igreja. Ele tem aquelas diversas varetas de sustentação do tecido, sendo que cada vareta dessas representa os diferentes ministérios da Igreja, mas a haste central, aquela à qual estão ligadas todas as varetas do guarda-chuva, é a intercessão. Assim como a haste central estabiliza as varetas e ajuda o guarda-chuva a realizar a sua missão, da mesma forma os intercessores estabilizam a Igreja e permitem que ela realize sua missão de uma forma toda especial. Os intercessores estabilizam os ministérios porque é a partir da profunda oração de intercessão que as graças de Deus e o poder de Deus flui para todos os ministérios.


    Porque a intercessão é a usina de força de todos e de cada ministério no qual estamos envolvidos.


    Quando se fala de intercessão, nós temos o poderoso exemplo do próprio Jesus.


    Nos dias de sua vida mortal, dirigiu preces e súplicas, entre clamores e lágrimas, àquele que o podia salvar da morte, e foi atendido pela sua piedade. (Hb 5,7)


    O ministério de Jesus começou com os quarenta dias de oração e jejum, e continuou a ser encharcado de orações. Antes da escolha dos doze discípulos, Jesus passou uma noite inteira em oração (Lc 6,12-13). Jesus orou por Pedro, para que sua fé não fraquejasse (Lc 22,31-32). Jesus orou por mais trabalhadores (Mt 9,37-38). Ele intercedeu pelo mundo inteiro e, portanto, por cada um de nós (Jo 17,6-26). Jesus redimiu os pecados de toda a humanidade através da sua paixão e morte na cruz (Rm 4,25). Esse foi o maior ato de intercessão de Jesus. Até mesmo na cruz, Jesus orou por seus inimigos (Lc 23,34). Jesus continua sua intercessão:


    Ao nosso Sumo Sacerdote, entretanto, compete ministério tanto mais excelente quanto ele é mediador de uma aliança mais perfeita, selada por melhores promessas. (Hb 8,6)


    São Paulo nos diz que Jesus, sentado à direita de Deus, está de fato intercedendo por nós (Rm 8,34). Isso porque ele “deseja que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade” (1Tm 2,4).


    A intercessão deveria ser o detonador e o movimento primeiro de todas as nossas iniciativas. O cavalo precisa ser colocado à frente da carroça. O sucesso do nosso ministério vai depender da intensidade com a qual intercedemos por nossos projetos, programas e pelas pessoas que atingimos. O Papa João Paulo II enfatizou o papel da intercessão na eficácia da evangelização: “A oração deveria acompanhar o dia a dia do missionário de modo que a proclamação da Palavra seja efetiva através da graça de Deus” (Redemptoris Missio 78). A maior necessidade de hoje é a de que intercedamos pela Igreja e pela sua missão no mundo. Sem o crescimento da quantidade de evangelistas, missionários e obreiros cristãos, só veremos a multiplicação do resultado desse trabalho se tratarmos de multiplicar a oração na Igreja. Talvez não sejam todos capazes de pregar e alcançar o mundo longínquo evangelizando, mas algo que todos nós podemos fazer é interceder. E essa é a melhor coisa que podemos fazer. A chave para a evangelização do mundo é a sua e a minha oração. Vamos começar ainda hoje, agora mesmo?
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